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I o tr:m. de recreio da c�e-I houve danos pessoais a la
resa Cristina», que, em retor- mentar.

no, .saíu desta cidade domin- O mesmo comboio ao
go, ao anoitecer, con: destino passar pelas Oficinas: em
a Laura Muller, fOI apedre- Tubarão tambem recebeu
jado ao passar nas imedia- várias <trioladas>.
ções da usina eletrica local,
ficando. com algumas vidra

ças partidas. Felizmente não

E não se conseguirá des
cobrir os desclassificados au
tores de tais selvagatias?
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Sim! Apenas com a va

sante é que se .póde via

jar de Laguna a Floriano

polis, pela unica estrada que
nos liga á Capital. Em en- Relatam as lendas que [até, o premio Nóbel: Foi
chendo a maré, quando so-

Belzebu, velho arcanjo des- de Selma Lagerlof.
pra rijamente o sul, ficam

tronado, houve, de suas re
as praias interrompidas, re

lações satânicas, um reben
cortadas de cavas nas areias

to híbrido e estrábico, ao
fôfas, com tredos atoleiros

qual .pretendeu corrigir, sus- fdisfarçados por uma super- picaz, o pavoroso defeito vi �

em que oram iniciadas as

ficíe lisa e brilhante, que I obras portuárias da Laguna,
aos automoveis convida a

sua .

veiu-nos á lembrança a ve-

deslisar ... E os mais afoitos Mas, - consoante o ve-

I
tusta historia capêta.

vão se enterrando na a;eia lho adagio, -A,tanto o diabo
Iniciados ha vàrios deceni-

fina, fustigados pelos late- concertou o Olho do filho,
d I os, obedecendo a um traça-

gos implacaveis da ventania, que o eixou comp etamente .

/ T d E do que se firmou nos estudos
aos salpicas das arrebenta- cego. u o se estragou! �

-

b d I d de Calheiros da Graça, os. tra-
ções espumantes, que se es- que se nao zom e as eo as I

U I· ôb I b balhos da barra lagunense
praiam, guaiando, sobre os m ivro so re e as o teve,
cômoros alvissimos da orla seguirem róta determinada,

que se reputava, até bem
irriquieta e movediça,

Promotoria PúbUica pouco, segui a, indiscutivel,
A «Avenida Maré Baixa» exuber snte de técnica, In cer-

- três. praias conjugadas Está em ex rcicio do car- teza de atingir a finalidade
- é uma pista magnifica go de promotor Público, em colimada. Vieram, porem,
para corridas, quando o mar virtude da licença concedi- outros estudos. E mais ou

não a castiga. Taboleiro da ao dr. Marc.ilio Medeiros, I tros não tardaram. Enfim,
nivelado e firme, sem a mais o adjunto sr. Ataliba Bra- dezenas de estudos vieram ..

leve ondulação, vai beirando sil.
.

- como as pombas de Rai�
o oceano por quilómetros e

quilometros, num panorama
deslumbrante.

Avenida Maré Baixa

As lindas praias do Gí,
do Itaperubá e de Imbítuba.:
que, numa extensão de cêrca

Ide 40 quilometros, ligam La

guna á estrada de V ila No
va a Flor ianopolis, ja foram

englobadas pelo povo sob
uma denominação geral e

exata', que é a de Avenida
Maré Baixa.

Rodovia única, de uma

beleza, incornparavel, mas

inconstante e precária!
Ainda esta semana, licou

Laguna isolada de Floriano-
.:. 'polis. Onibus, caminhões, I

automóveis, nada poude en
frentar e vencer as praias
transtornadas pela violencia
do sul. E suspenso ficou o

tráfego durante aJguns dias,
com grandes prejuizos para
a praça, apesar de fazer óti
mo tempo, com sol magni
fico ...

Torna-se imprescindivel e

urgente a construção da es

trada de Laguna á Vila Nova

para alcançar a de FJoriano
polis, Enquanto formos ser·

v i do s . unicamente pelas
praias, ha-de ser sempre
asssim .. ,

Dr. Vinicius de Oliveira

_

Por telegrama particular I
S6ubemos ter assumido o

cargo de promotor públic::J
da comarca, na florescente
cidade de Curitibanos, do

planalto catarinense, o dr.
Vinicius de Oli-veira, que, a

cêrca de dez mêses, vmha

desempenhén.:!o igual cargo
em Hamônia. De�de que
foi ,nomeado para o minis
tério público, e no exercicio
das funções que lhe coube
ram, agiu o dr. Vinicius de
Oliveira, invariavel me n t e,
com retidão e cri teria, pau
tando a sua conduta pejas
normas da independencia e

da serenidade. A5 suas ati

vidades fun<::ionais, na co

marc:a de Hamonia, foram
de tal ordem que, mesmo

em face de serias obstaculos
e dificuldades de momento,
aliás do conhecimento de to
dos, concorreram para maior

prestigio da autoridade e da

justiça. Os agrupamentos
sociais sentem, ás vezes,
em sua existencia, um rápi
do momento de eclipse do
direito pela prepon:lerancia
da fôrça. E nestes instantes,
embora fugaz�s, é que a

Justiça se impõe pela abne
gação e firmeza de seus 'ma
gistradcs, - juizes e promo
tores, 7"" concientes da ima

portancia e grandeza de sua

missãO', - égide protetora
d� djreitos individuÇ!is,

•

Por so licitação do sr. Cio
condo T asso, prefeito muni
cipal, fo i nomeada professo
ra inter ina, peja resolução
nO. 1080 de 10 de Abril, da
escola mi xta de Estiva dos
Pregos, a senhorita Maria

, �?=�ar:��;Q �i;��o; ::' :: ,

•

RECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se. no

CORREIO DO SUL - 5$
Ç> I mundo. te: dentre todos, des- não se intimidavam tanto,.-------"-----��------�---

taca-se, mais recentemente. como os netos de hoje, aos

o da comissão chefiada pelo sinais de barra grossa. E'
engenheiro dr. Bicalho... que a esses lobos do mar.

aos tempos Outra diretriz foi dac'a aos agilissimos e calmos, não a'

serviços locais, respeito à pavoravam as vagas enfure
barra. E tanto se concerta... cidas... Si havia agua, en

que ainda é capaz de estra- travam. E saiam, si havia
gar. agua! Assim eram êles,

Para vêr no futuro, e vêr I qual todos nós nos compro-Não nos assiste discutir, O fáro é que Laguna, em
certo, não é preciso ser pro- metemos a trabalhar, com

aqui a orientaçao técnica, a dias da semana finda, esteve f B. eta, asta o conhecimen- desambição, destemor, e,
que obedecem as obras do isolada de Florianopolis, tan-

. to do presente, cujos fatos, mais ainda, com entusias-
nosso porto. Trata-se, iá de to por mar, .como por terra. b do serva os com segurança, mo>.
tão elevada quão iusta aspi- Os onibus de passageiros I'podem

.

evar o psicologo a O sr. Getulio Vargas, co-
ração do Sul do Estado, pe- e todos os demais veiculas

uma dedução exata quanto mo acertadamente vaticinou
lo que nos limitamos a apre- suspenderam o tráfego, devi- ao futuro. Para isto são o atual interventor catari-
ciar os resultados práticos ob- do ás praias arruinadas. necessarios conhecimentos nense, nas horas incertas da
tidos, que, em' verdade, têm Um dêles, o da Auto Viação f

.

pro undos, principalmente de jornada liberal de 29, veiu
sido nulos. Catarinense, ficou enterrado sociologia, psicologia e logi- a ser, de fáto, após a revo-
E, neste sentido, vejamos na areia movediça, batido, á ca, disciplinas estas que lução de 30, não somente a

c'aramente Qu a rt a -feira noite inteira, pelas ondas que constituem hoje, mais que do garantia suprema do Brasil,
finde, dia 17,rlemandou nos- o lavavam...

t b d d d d 'f'ou rora, a ase os estu os mas, em ver a e, o uni rca-
so porto o <Aspirante Nas- Foinecessario muito esfôr- juridicos. Não pode ser óti- dor da Pátria.
cimento», da frota do Lloyd ço para safa-lo. Um cami- d d

-

f D 1. mo a voga o, quem nao ar 0S vaticínios po iticcs,
_______

1
Brasileiro. Chegou, viu, mas, nhão da prefeitura e mais de b

.

I Ih 'h
A

I
om socio ogo e me or no pais, nen um como esse.

ao contrario de Cesar, não trinta homens prestaram ser-
.

I N- / A

I

TE
pSI C () o g o, ao e atoa tão integra mente se curn-

vence

..

u! Apav.oro"u
.. -se.?a

bar- viços demorados

...
E só de

•. que a literatura e a filoso- priu .:
, � .r.a", e..\_'�J_�0�:..!\.f�0r}anQgQ-. pois d(! .muito te�o e tra� fia ocupam destacado lugar _

Iis, No dia seguinte, a mes- balho, pude-ram salvar o car- .

no ensino do Direito. O
ma unidade da marinha mer- ro, que saiu seriamente dani- homem de visão límpida e Leiam ({Correio do Sul,
cante, iá então nas -aguas do ficado. arguta enxerga longe e bem.
«Max ..

,
- antigo leão dos b

mares catarinenses, _ apro- .

Por out�o lad�, a arra I Sugerem-nos tais comen-
ximou-se novamente da bar- tntramponlve�, ?ao pern:ltlu I tarios as palavras que ,profe
ra. E numa tentativa arre- entrad� nem_ <aI9a.. E Isto, riu o sr. Nereu Ramos no

iada, corajosa, teimaram arn-
para nos, nao e novidade. I seu discurso de Taquarí, no

bos vencer os obstáculos. l- Assim era e assim será. de vizinho Estado gaúcho.
nuteis esforços, todavia! Inu- vez em quando. Sórnente ·a

teis e arriscadissirnos, em face construção da estrada de

da barra grossa intransponi- Laguna á .Vila N ova, ligan
vel. E, na impossibilidade de do-nos á de Imbituba a Flo

rianopolis, poderá redimir
, franquear o porto, o <Asp+
rante> e o <Max> retorna-

no> do isolamento periódico,
ram a Florianapolis... a qu'e estamos fatalmente

condenados,
Ao frio e valente marujo in

glês, quando se lhe pergunta
si o bare.o, sob seu comando,
transpõe a barra agitada e

impraticavel, responde lacô
nica e fleugmaticamente: -:
" Tendo agua, entra 1 Tendo

(, agu�, sail» - E entra e sai

.
( L

*
* *

Remontando

,I
(Antiga lenda dos suburbios da Central)

O viajante, ao saltar da Estrada de Ferro Cen
tral do Brasil. no próspero suburbio de Santa Cruz,
verá, no ápice de uma colina proxima, grande e be
la construção toda' em ruirias, cercada de capins e

mato que quasi a encobrem totalmente. Conduzido
pela curiosidade, certamente irá até lá, ficando pas
mo de vêr um ótimo salão, deixado naquele abandono
revoltante. A' entrada, ha um pórtico de estilo colo

nial,
.

ccm amp/as ianelas aos lados, indicias de be
lezas passadas, nos quais se observa a ação des
truidora do tempo. Por certos trechos do interior, ain
da conservados, póde-se vêr a formosa pintura que or
nava aquele belo salão. O teto, na sua mudêz signif ica
tiva, está ali provandr,) existir a ação da fôrça da gra-
vidade.

. .

Voltemos, porém, á lenda. Aquela habitação,
ali soturna, fôra ha '11uito edificada, não se sabe
por quem. Todos ignoram o seu dono. A,ampla sa

la era utilizada pela visinhança, para festas e bai
les. Quem ás promovia tinha sómente de a limpar,
enfeitar e iluminar; para estas diversões era de praxe
convidar todos os moradores do local e arredores, o

que tOrnava os baíles animadissimos e prolongados.
Certa noite, todavia, cêrca das 24 horas, G M i

rante, nome com que designavam o salão, iluminou
se profusamente e pelos ares ecoou o som suave de

estupenda orquestra. Imediatamente, grande reboliço
originou-se entre os moradores, ao soPé da colina.
Formaram-se grupos de curiosos que discutiam a

wloradamente Quem estaria dando aquele baile, sem

os têr convidado .? ... A m1.,Asica, lá do alto, atráia ca

da vez maior numero de espectadores. Intrigados, re

solveram subir a colina e apreciar de perto o festejo;
se bem o pensaram, melhor o' fizeram Qúal não

foi, porém, a surpresa, quando, ao chegarem ao

tôpo, depararam tudo mergulhado nas trevas e num

silencio funério, interromPido, de vez em quando, pe
los lamentos de uma coruia agoirenta e lúgubre. A
ragem for;te começou à soprar naquele instante, as

sobiando sinistramente por entre ás árvores vizinhas,
Um relogip .ao longe começou a bater as 24 badala
das. Entreolharam-se todos, tiveram o mfsmo pensu
menta, sentiram um calafrio pelo corpo' e desabala
ram, morro abaixo, numa debandada geral. Cada
qual corria mais depressa, ninguem desejando ficar
por último.

Ao chegarem, exaustos e ofegantes, lá em baixo,
olharam, num movimento instintivo, para tráz. 'No
alto... o M&rante, profusamente iluminado, chegan
do até eles o som melodioso da orquestra. !vinguem
mais, contudo, quis fazer nova escalClda.

Espalhou-se, então, a fama de casa mal assom
brada, por toda a região, estando o Mirante, hoje
em dia, abandonado e cobe·rto pelas heras ...

*
'" *

Isto, contudo, era nos temjJos antigos. Hoi·e,
como sal::en:1Qs,

.

os duendes é que correm apavorados,
deante dos homens.

Rio,

I�
Ma

•

0,
Nomeação

d m r

ICA ISOL A

. .'

Enxergou no futuro
e enxergou hem .

*
* *

*
* *

mesmo.

Tambem nàssos av6s, he
roicos batedores dos mares,

Solicitadores
Na vigencia do atual Co

- «Eu me recordo neste digo do Processo Civil e Co ..

momento, - disse êle, - mercial é condição precípua,
que em 1929, descia em afim de residir em Juizo, ser
Porto Alegre.. precisamente formado em direito ou estar

para conferenciar com o en- investido na qualidade de
tão presidente do Estado. advogado. E mais ainda:
E, em manifestação popular Não basta ser diplomado,
que se fazia ali a três dos ha que se encontrar, tambem,
mais notaveis politicas: ria-Ilegalmente habilitado ao exer

grandenses, tive ocasião de cicio da profissão, pela ins-

$' p, n
t

F assinalar que Getulio Var- crição no quadro da Ordem;
:

-

.. ta r it S dgas seria a garantia supre- i, todavia, apenas o a -

PROMISSORIA ma, não apenas dos destinos vogado legalmente habilitado
do Brasil, fielS, sobretudo, p6de ingressar em) uÍzo, abr.e

Em formato- moderno da unidade da Patria. O a lei uma unica exceção ás
e papel de linho, Ven·

meu vaticinio se confirmou. proprias parte.s (sómente a

de·se no Correio do Sul
E í '

�/ estas) «quando tiverem habi-
� fel!il""", ...... "'0iiI!Ii!i> I a esta para assegurar a

litaç'ão leg�l ou no caso de
U

.

t
�

WIi"'"
.

grandeza do Brasil, pelo falta de advogado no lugar,
ou recma ou impedimento
dos que houve!'». E' o que
dispõe, em definitivo, 0 ar..

tigo 106, § 1°. do citado Co
digo:
Aos solicitadores não po

derá, por isso, em face da lei,
ser concedida a habilitação
para assumir o patrocinio de

qualquer causa, desempe
iii • 1m nhando átos peculiares aos

advogado�.
A própria parte, mesmo

qual'ldo admitida em iuiz0,
legàlmente habHitada na fal
ta de advogado, não poderá
ser assistida por solicitado

Quando obrigatorio Se tor-I coê50 ás patriarcais' tradi-I desta semana, açlJlcar bran- res, pois que terá q\le de
nau o uso da nova ortogra-· ções, resolveu que, realmente, co no comercio local. E isto sempenhar por si mesma,
fia, lit�ratos havia que, num açucar não era condimento· porque, os representantes co- pessoalmente, o objetivo da
saLldosismo l.éxico, ou se iul- que se devêsse usar,

.

pois, merciais das usinas produ- habilitação, pelo seu compa·
gando profundos conhecedo- com ç (cedilhado) grafia �Ln, tôras, vendendo açucar ao recim0nto isolado na audien·
res da ciencia etimologi'ea, plificada, a palavra slgnifi- nosso comércio, fizeram cons- cia de instrução e julgamen
combatiam-na tenazm e n t e. cava, aqui, <açucar- refina- tar dos pedidos que o a,ti- to·, Gomo nos demais ato., ju ..

Escritores outros, me- do�, mais vulgarmente co- go dever'ia ser embarcado em diciais.
nos intransigentes, mais nhecido como açucar branco. déterm,inado navio, que era A advocacia é agora, pelo
mordazes, porém, e de vêr-, Daí, deixarem a popula- o cMagalhãe�». novo Codigo, privativa dos
ve ironica, alegavam que ção de nossa urbe sem açu- Como, porém, tal barco bachareis em direito, quan
fantasma se,n «ph» não as- car (com ç) para impô r-nos teve sua guarnição d.:;sem- do insc!ÍtGs na Ordem como

sustava a pessôa algl!lma; o consumo do assucar com barcada pela Capitania no advogados.
fó�foro que não tivesse em dois «ss:., que represent..a 0 porto do Rio de ) aneiro, nós, A função dos solicitadores
sua grafia. o mesmo grupo produto antiquado, qui- a 'quem nenhuma culpa- as- ficou, ass'im, restrita a auxilio

dj:! fom:inas, trazido de sua çá primitivo, comumen- siste, fomos forçados ao con· ares de advogados, como dis

origem, assemelhava-se aos te denominado açucar gros- sumo do açucar grosso e tal- .punha iá o Regulamento da

isqueiros consumidores de 50, fruto dos arcaicos enge· vez mesmo a' tomaJ'mos café Ordem, embora não fosse

paciencia, acrecendo ainda' nhos de nossos antepassados, com rapadura. observado em alguns Estados.
que açucar com cC, cedilha- obtido com Q suór dos ele- O Codigo atual fixou" pois,
do não adoçava o café, mentos das senzalas. COMPREM OU ASSINEM definitivamente ma,is ess�

E O com�rcio da Laguna! Não h�vial nQ decorr�r «__C,q��EIO DO �UI..»,pontQ.
' .

Q
I!I

8rla que o acucar
,

I.

pelo « agalhães»
e Laguna ficou em falta

f.!

viesse
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Não serão irradiadas certas Londres a

informações inglesa)

Terminado, afinal,
doruidoso caso

.

ceridio .das lojas
ln

"São
,Pedro�" e "Novidades"

I

,
.(

° Tribunal de Apelação'[
-do Estado, julgando o pro
cesso crime intentado contra

o sr. Cid Ribeiro, não tomou

conhecimento do recurso in-
. terposto ex-oficio pelo dr. Os
car Leitão, Juiz de Direito
da Comarca.
Transitou, assim, definiti

vamente em iulgado a bri
lhante e jurídica sentença do
ilustre magistrado, que im

pronunciou o sr. Cid Ribeiro,
iulgando-o isento de culpa e

de responsabilidade.
Foi advogado do sr. Cid

Ribeiro, em todas as fases
do processo crime, o dr. João Ide Oliveira.

r el t §"\Q2'

.....

Ludo Coirolo Alvariza
e

. AngelinaCoirolo Garcia
participam aos parentes e pes
soas de sua amizade, que sua

filha MIHIGOT, contratou cc
'"

sarnento com o sr . .J1man.
dio 'De/pizza

Tubarão, 9-4-19ItO.

81 lIf e ti..i"'!

,_ "t
.

bs rventes
(EM CAPSULAS)

Anti-acidos e anti-dyspeptieos
Para as males tias do estemage, fígado e intestinos

I Estes pós, usados com regularidade e constancia, são
de -um grande efeito e produzem a cura oerta e radical da
dispepsia cujos principais sintomas,' além de muitos outros

são: prisão de ventre, dôr da cabeça e do estomago:' lingua
" suja, asias. boca amarga, nauseas, indisposição, falta çle ape-
.

-tite,··pês'o rio estemago depois das refeições, rriáu ali to; ven

tre-Inchado, perturbação- da vista, resfriamento dos pés e

mãos, suores noturnos, insonias ou melhor constante desejo
.de dormir sem poder, apreensões nervosas acompanhadas de
medo, bambesas nas pernas, palpitações nervosas, etc., emfim
o doente sente tanta causa que mal póde explicar, fazen
do-lhe crer sofrer diversas molestias; entretanto, trata-se uni
camente de uma DISPEPSIA, devido ao seu máu estoma-

go que não digere, causando ,mal estar devido á grande
acumulação de gazes nas paredes internas do estomago e in- IItestinos, perturbando assim o livre funcionamento dos outros

órgãos e mesmo da circulação sanguíneaê dos vasos chyli
pheros, produzindo assim um mal geral em todo o organis
mo, sintomas tão diversos como acima vimos,

Encontram-se em tOdas as farma ..

eias desta eid�de, e em todas

drogarias do Rio de JJmemr@
Wtt2

I Impronunciado,
o sr,Oscar Soares

RIO, 16 - informa de
Stockolmo a (U. P. agencia NOVA YOR_K, 16 - (Ag
n. americana) - Os solda Nac.) - (Diar io da Tarde)
dos alemães que desceram

I - Informações recebidas da

em para-quedas na Noruega Europa adiantam que os fun
foram presos e fuzilados. cionarios da embaixada ale-

Novos reforços aliados des- impedir a ofensiva contra o

Reich nos Balkansembarcam na Noruega

RIO 16 I f d RIO, 16 - De Londres.
,

(U Pre erma e
(U. P.) - 03 circulos bem

Londres a . ress, agen- .

f d d
.

I.

t
.

) N ln arma os esta capita
era nor e-amerI�ana

- 0-
acreditam ue a concentra-

vos reforços aliados acabam -

d f
q

1 •

de desembarcar com exilo I çao
a rota ce guerra �ta-

.

t d N liana no Mediterraneo Orien-
em um pon o a. oruega.· tal faz parte da estrategia
O sr. Mussolini não falará do eixo Roma-Berlim, deci-

nó, sabado f dida na recente entrevista

.realizada pelos srs, Mussu-

RIO, 16 - Informa de lini e Hitler no Passo do

Berlim a (U. P. agencia nor- Brener, na qual, segundo
te-americana) - O sr. Musso- parece, o chanceler do Rei
lini não fará mais no prcxi- �h pôs o Duce ao par de

mo sabado, 'seu anunciado suas intenções de invadir a

discurso. Noruega e a Dinamarca; a

Ignoram-se os motivos que concentração da esquadra
levaram o Duce ao silencio. italiana no Dodecaneso tem.

I por finalidade impedir que
A Inglaterra mobilizou mais os aliados e a Turquia le
um milhão e 750 mil ho- vem a cabo uma ofensiva

mens contra a Alemanha pelos

o

Fechados os. portos

(B. B. C. estação I diadas certas informações I París, agencia (Havas.) - I Balkans. até que o Reich
'\lão serão irra- sobre as operações aliadas A Inglaterra acaba de mobi- acabe de completar sua do-

na Noruega. lizar 1.750000 homens. minaçãona Escandinavia .. ,

RIO, 16 _:_ Informa de LEIAM CORREIO DO SUL. A espionagem se prevale- Diz que essas noticias são
cia das informações para Os funeionarios da embaixa- a primeira indicação de que

�� agir. da alemã em Amsterdam a Italia se prepara para en

queimam todos os documen- trar na guerra, ao lado do

tos da mesma Reich, iniciando suas ações
nos Balkans, não só em seu

interesse como tambem no

dos seus aliados pois sabe
se perfeitamente que os ale
mães necessitam armamento,
de petroleo e outras das ma
terias primas balkanicas,

mã em Amsterdam estavam principal-rumania, afim de
queimando todos os doeu- proseguir em sua luta con

mentos ali guardados. .tra a Inglaterra e a França.

Prêsos e fuzilados

A' Estação Oficial de Sto
ckolmo informava, hoje, que
haviam sido fechados os por
tos do sul e oeste da Suecia.

as

Tivemos o prazer de ob
servar, num clichê estampado
na imprensa paranaense, as

atividades do nosso conter-
I

raneo Perí Barreto, academí
co de direito da Faculdade
de Curitiba, que, como de
legado ao Congresso Univer
sita rio realizado em São Pau
lo, soube honrar sobremanei
ra o seu Estado natal.
Está de parabens Sta. Ca

tarina, que com filhos como

este que se fazem a custa de
seus próprios esforços, conse
guem elevar, Já f6ra, o con

ceito de nossas tradições in.
teletuais,

RIO, 16 - Informa de

Peri Barreto

Hom n
II!

amema, O

f,'Jor,ianÓPolis, 17 - O ior-/ sociedade de Hamônia, cujos Moura, escrrv ao do crime;
hal (Dia e Noite» publicou, nomes de alguns conseguiu Mansueto Isolani, tabelião;
hoie, ó seguinte. a nossa repertagem apurar Ernesto Luciano,

.

ajudante
,

«Em virtude de ter sido o e que foram os seguintes: srs. do escrivão do crime e Li
dr. Vinicius de Oliveira, pro- drs. Ricarte Freitas, Juiz de no Moser, oficial de iustiça.

., mO.t.or Público � nosso cole- Direito; José da Luz Fontes, Saudou o homenageado,
.

gá de imprens2, recentemen- Promotor Público; Ibá Reis, em nome dos presentes, o dr.
te· removido, por ato do advogado provisionado; Ivo- Ricarte Freitas, Juiz de Di
exmo:'sr. dr. Interventor Fe- Müler, farmacêutico'e intér- reito, tendo o dr. Vinicius
deral, da comarca de I-Iamô- prete público; Arnoldo de Uliveira agradecido, pro-,
nia, para a de Curitibanos, Wloch,' comerciante e ava- fundamente emocionado, á
foi-lhe oferecido, na noite de liadar privativo da Fazenda quelá tocante demOnstração
12 do corrente, no Hotel Ber- Estadual; Eugênio Fagundes de simpatia e estima á sua

ger, Ljm lauto iant�r de des- de Morais, adiunto da Pro- pessoa.

pedIdas, ao qual comparece- motoriél._ Pública;- Hercilio (Do Correspondente)
rám os funcionários do Fo- IsoIani, escrevente-iuramen- -�

rum e varias elementos da tado do TabelionatÇY; Cel,so Leiam «Correio do Sul»

4 li W

Concentra-se a esquadra i

taliana no Dodeeaneso para f#!$AAf 4;"1&*#' UM�

Por suas propriedades
grandemente secativas,
a Injeção Hermol é
usada, tambem, eficaz
mente contra frieiras,

empingens, suores

fétidos.
Encontram .. se em to

das as farmacias desta
cidade, e em todas as

drogarias do
RIO DE JANEIRO

Injeção e

Capsulas
Hermol

CURA EFICAZ. EM pou
COS DIAS, DA "GONOR

RHEA", AGÚDA OU
CRONICA

DIA 21 (domingo)
- Alvorada na Cruz Farroupilha.
- Hasteamento do Pavilhão Nacio-

nal na Praça Conselheiro Mafra.
- Compromisso do novos escoteiros

- defronte à Matriz
- Inauguração da Caverna
- Encontro de futebol entre os qua-

dros do «Lamego r. C» e do
«Caxias F. C.» em beneficio da
Associação dos Escoteiros Le La
guna.
Fogo do Conselho - defronte a

Matriz

AIs? horas
» 9 .»

» 10 »

» 13 »

» 14 »

A's 6
» 7

horas

DIA 22 (segunda-feira)
- Alvorada - Caverna.

Hasteamento do Pavilhão Nacio
nal - Caverna;
Arriamento do Pavilhão Nacional.

Dias '23, 24, 25 e 26 (terça, quar ta,
quinta e sexta-feira)

DIA 27 (sabado)
A's 6 horas - Alvorada - Caverna
»7 » - Hasteamento do Pavilhão

cional.
» 16» - Formatura Geral.
'> 17» - Arriamento do Pavilhão Nacional

DIA 28 (domingil)) encerramento

Maquinario ,compl,eto para o'preparo das FARINHAS DE RASPAS
DE MANDIOCA? é� T f)� Â � � I ��

9 o melhor!

Representante: LU I v�'"()� CIA.LT[)Á.

'VE���S!a�,� �:;��,:I�IFestas comemorativas da
. Winkelmann, completa-

I mente novo. Tratar com o "S d � t
G ,,,

sr. MOZAE� DA SILVEI·· emana· 'os LSCO elrosRA, nesta Cidade.

)l 18 »

SANTA CATARINA

:I 17

geado, eml
ro ater

.

úblico

LAGUNA

. A's 6
» '7 »

. c::::q:22tttzc:=.w:=====p:=====m:::c:== 2 ::::=='-'&: La ; � li; ;;

horas

Denunciado pelo dr. Pro- mentado, concluindo pela im
motor Publico, num processo' procedencia da denuncia e

crime por defloramento, foi impronunciando o sr, Oscar
o sr. Oscar Soares sumaria- Soares,
do, correndo a formação da Feú advogado no processo
culpa os seus trâmites legais, o dr. João de Oliveira, auxi
Gomo a apresentação da de' liado oelo solicitadorsr. J cão
fesa escrita, no triduo da lei. I Freitas.

Conclusos os autos afinai, O dr Juiz de Direito re-

para sentença, Q ilustrado correu ex-oficio na forma da
Juiz de Direito dr. Oscar Lei- lei mandando abrir vista, em
tão proferiu o seu despacho, cartorio, ao advogado para
muito bem arguido e funda- arrazoar.

Por falta de pagamento
de 2$500 foi multada em 600$
Donde se conclue a necessidade de

-

conso-

lidação e . aperfeiçoamento das leis fiscais

RIO, Abril (Bureau Inte- [falta, sendo portanto bom
restadoal de Imprensa) - os seus antecedentes.
Na ultima reunião semanal Pois bem, o sr. Gonfran
da diretoria da Associação Pereira Coelho, em excesso
Comercial do Rio de J anei- de zelo, não levou em con
ro, o sr ..Ferreira Guimarães sideração essas circunstan-.

com a palavra trat�u, mais cias, e nem atendeu ao espi-
uma vez, do debatido pro- .

d
.

I
bl d lid

-

d I
rito a recente errou ar do

lema e canso I açao a e- M" d F d.

I
-

f I b '1'
sr. íntstro a azen a, e

gis açao Isca
.

rasi eira. I impôs á firma o auto de u-
E CItou mais um que pro- I

• _

-

_

va a urgencia dessa remo- I
ma infração para pagar nao

delação:
.

- 105 2$500 reis, mais sim Rs.

o D·
.

OE" I d 51600$000
de multa!

�_ la rIO reia », e ,

do corrente, noticia, que a O orador pergunta: Não
firma F. Jorge de Oliveira seria mais razoavel, mesmo'

& Cia Ltda, foi multada sobre o ponto de vista moral
em 600$000 por falta de do bom desempenho das fun

pagamento de 2$500 de im- ções, o sr. Fiscal advertir

posto de vendas e consigna- apenas o contribuinte .em
ções, embora tivesse o guar- virtude daquelas circunstan
da-livros demonstrado ao fis- cias e não agir como o fez?

cal, na ocasião do auto, que Si é erro da lei então
verificara naquele instante, 'modifiquemo-la.

'

tratar-se de um engano .na .

/

transposição do livro Caixa
_

Mas a verda�e. e que se

para o livro de Vendas a
nao ho�ver esprnto de co-

Vista, da verba de 2:000$000 la�oraça/o. por p.arte dos f is

que fOI transportada como cais, sera imposslvel qualquer
sendo 2:400$000 que corres-

atividade no país.
pondia á diferença de 2$500 E dessa maneira, quem
de imposto. perderá mais?

Trata-se de uma firma
que paga mais ou menos

48.'000$000 anualmente e que
nunca incorreu em nenhuma

'XXXXXXXXXXXXXxxXxxx�

NÃO TUSSA QUe
fiCA TUBERCULOSO

O '�CONTRAT05SE"

Nair de Castro Carneiro
Foi nomeada Coletora

Federal de Hansa a exma,
sra. d. Nair Castro Carneiro
que exercia ha tempo o cargo
de escrivã da Coletoria de
I taiapolis

,

lDE EFFEITO SENSACIONAL

Alvorada - Caverna
- Hastearnento do Pavilhão

cional.
- Arriamento do Pavilhão Nacional.» 17 »

A's 6 horas - Alvorada - Caverna.
»7» Hasteamento do Pavilhão

nal � Caverna.
Entrega das FLOR DE LIS
Caverna.

- Concentração dos escoteiros
Caverna.

»17 » Arriamento do Pavilhão Nacional.
Durante toda a semana acha-se aberta á visitação

pública a Ca verna I; a exposição dos trabalhos dos escoteiros.

» 9

» 13

LC()()L
de

4-()�
Vendem

por atacado

escrupulosamente
engarrafado

Oliveira Irmão & Cia.
GUNA

c. Postal, 81
.. .-,;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 21 de Abril de 1940
...

NASCIMENTOS I
e bebidas. As 7Yz horas da I enviadas aos noivos pelas
.noite realizou-se na igreja exmas. familias de Harnônia.O sr, Oscar de Medeiros católica de Hamonía o ca-

. d tA \ _

e sua exma. esposa, d
..
He- samento religioso, A ceri� I;J�ll)enagem o. oro e da p�

, rondina Cunha de Medeiros, mania foi .efetuada pelo pa- IIcla'ile. �amonla .ao. dr. VI-
estão de parabens pelo nasci- dre missionaria Franz e pa-

mCIUs de Olíveira
menta de S'..1a· primogenista,! raninfada pelas mesmas tes-: O dr. Rícarte Freitas, juizocorrido no dia 16 do cor- temunhas do áto civil. de direito da comarca, dr.
rente' no Rio de Janeiro, Quando' os noivos penetra- José Fontes promotor e de-

'rarn no templo, foram entoa- mais funcionarias do fôro de
dos ao côro, sob a direção Hamônía homenagearam ao
do sr, Delagiustina, canti- dr, Vinicius de Oliveira por
cos sacros, com acompanha- ter êle de retirar-se da co
mento de órgão. marca, oferecendo-lhe arnis-
Após a Benção, o padre tosa ceia, no dia li do cor

Franz proferiu brilhante prá- rente. Ao ágape. que trans
tica, salientando, a influen- correu até altas horas, num
cia do matrimonio fia estabí- ambiente de cordialidade e
lidade da familia e da pátria. alegria, compareceram, alem
Como afetiva homenagem dos funcionariõs do fôro,
aos noivos,' diversas senho- pessôas das relações de ami
ras e senhoritas de Hamô- sade do homenageado.
nia enfeitaram profusarnen- Pelo mesmo motivo, o de
te de flôres e palmeiras o legado de policia da cidade
interior e exterior da igreja. ofereceu ao Vinicius de Oli
Depois das cerimonias dirí- veira, na véspera 'da sua par
giram-se todos ao Salão tida para Curitibanos, uma

Berger, onde o sr. Isolani e churrascada amistosa no par
sua exma esposa ofereceram I que do Hotel Hamonia.
lauto ceia, com muitas be-
bidas, ás pessôas presentes. * • •

As II horas da noite forram Oos nuivos acompanhados até DIVERS ES
ao Hotel Hamônia, que, por
deferencia da sua proprieta
ria, achava-se capríchoasa
mente enfeitado, servindo
se aí varias bebidas.
DJis dias após ao casa

mento,
.

os nubentes segui
ram, de autornovel, para
Curitibanos, onde o dr. Vi
nicius de Oliveira assumiu o

cargo de promotor publico
da comarca, .ern virtude da
sua recente remoção.

Os noivos receberam
inumeros telegramas e car

tões de felicitações. Na cor

beille da noiva viam se mui-

Transcorre, hoj e, a data
natalícia da distinta senhora
d. Rute da Cruz Sêco, espo
sa diléta do dr. Savio da C
Sêco, dedicado- gerente da

Organização Lage, em Irnbi
tuba. A digna aniversariante,
posuidora de excepcionais vir
tudes, aliadas a um coração
bondoso, receberá neste dia,
por êsse motivo: as home

nagens de que é merecedora.
ás quais nos associamos com

de prazer, tos presentes, entres os quaisD'1s diversas pugnas
domingo, agiram bem e ti-

.

HOJE, o sr, !oão A�can- destacavam-se: um serviço
veram atuação bôas e con- tara; a senhorita Cirene para salada de frutas, do dr.

IS .k do Ri d J
. Ricarte de Freitas, juiz da com a genial Bette Davis etribuiram muito para o bri- tranc, o tO e a�nelro; I·

lho dos referidos i ogos, a exma. sra. d. LlIa Cerva- comarca, e de sua exma, es- com George Brent, o galã..

lho Gomes, do Rio de Janei- posa; uma floreira de cristal irrepreensível.
A Aesc roo a exma, sra, d. Vicencia facetado, com ramilhete de O filme calará no es

de'Bona Neto do Rio d'Una; cravos de Petropolis, do dr. pirito publico como ;.;m �_
o sr. José Mozart, filho do Frederico Kroener, diretor- xemp�o de amôr, abnegação.
sr, José Menezes, do Nucleo medico do Hospital de Ha- e sentimento humano!
13 de Maio; a exma sra d môoia e exma. familia; um ,Não deixem de assistir
Alaide Gomes Moreira, do estojo completo para unhas. esse 'colossal filme,' que o Ii
Rio de Janeiro; a senhorita do dr. Renato B.arbosa e se- der dos cinemas do sul, exf-
11za Medeiros, filha do

sr., nhor.a;
um abat-J�ur de c�-, be hoje, em duas sessões, e

Jeremias M Neto. becelra, de HercillO Isola?l; que di;;pensa maiores co

DIA 23, o sr. Jorge Ma- uma medalha de marcasslte menta rios.
nuel de Bem de Pescaria cO:lJ1 corrente, da senhora dr.
Brava; o sr. Ínacio Nélndi, J afio de Oliveira; um quadro
do Nucleo 13 de Maio; a com a gravura do Hospital
senhorita Elzi C<letano, filha de Hdmoni� e vário: ?OU
do sr, José Caetano da quets d: flores, do n:ed'co e FateceUi nesta cidade, do.
Snva. enfermeiras do Hospital; u- mingo passado,o menino An�
DIA 24, Nair, filha do ma bonb'Jnierie �e cristal, tania, filhinho do sr, Altami.

sr. João da Sdva B3rbosa, do sr, Walter Sch�lde�antel 1'0 Heleodoro e' de sua exma
da Fazenda do Rio das e senhora; um tinteiro, da

esposae neto do sr. Eduardo
Garças em Imaruí; a senho- s�nh�ra. Joana Mussi; �ma Silva.
rita Maria Gonçalves, de bISCOiteira, de d. Maneta

:XXXXXXXlliXXXXXXIXiXJLaranjeiras, Melo !'1atos, um serviço pa-
DIA 25, o major Domin- ra f:!os, de Frau Male�;

gos Rocha, de Urussanga; um jogo de toa.lhas de tn

a sra. d, Cecilia Cesconeti, cot, dá senhOrita Mafalda
de lçara. lsolani; uma palma de flores,
DIA 26, o sr. Luiz Fon- d� sr. Auri�h, Diretor da

seca, do Rio de Jàneiro; o Cla._Hanseatlc�; �m tape�e
sr. GFlldino Mota. de la, da exma, vluva Gus
DIA 27, o sr. Manuel tavo Gonzllga; uma cremei

Bessa; a exma. sra, d, Maria ra e o bouquet de �oiva, do
Guimarães Colaço, esposa Sr, Manuel de Oliveira e se

do sr, João Calaço Sobrinho, nhora. Eleonora de ?Iiveira;
de Tubarão' o menino Pio, uma jarra, do dentista de
filho do sr. 'Vitorino C. da Hamonia; lencinhos de cri-

Silva, de Cangueri, vo da. se�horita Maria Lig:a
de Oltvelraj um prato para* ,;: *
tal ta, da senhorita Aurea
Lautt. Muitas f1ôres foram

e sensacional foi o torneio'
patrocinado pela ESC.

Gr'andioso

Sagrou-se campeão o G. D. Cidade Azul, de Tubarão

*

I

Grande multidão s.uperlo- num dos dias mais azarados, I e Pedro; Remí, Izaias e I quadro hercilista, baqueava
tou domingo o estadío do mas mesmo assim controlou Joãozinho; Fernando, Barrí- agora, para um menos for-

Lamego, ávida para assistir o jôgo na sua quasi totali- ca. Reserva, Nônô e Abe- te,
/

as sensacionais partidas, que dade, e si perdeu foi por ter ·lardo.
70 iôgoali' se realizaram, patrocina- Sagui,que vinha atuando com Essa partida foi, sem duvi-

d Ih d t Conde d 'Eu-das pela Associação Esporti- indecisão, falhado sobrema- a alguma, a me or a ar-

va Sul Catarinense. E essa neiramente numa penalidade, de. O lo tempo, que come

numerosa assistencia que a- batida fóra da area, deixan- çou ás IÓ,10, termi!l0u com
correu ao campo lameguista, do a pelota aninhar-se em um escanteio a favor do
não saiu descontente, pois o suas rê.ies, sem ao menos Ia- Leão do Sul. No 20 tempo,
torneio-inicio esteve ótimo, zer um gesto de defeza. a rapaziada do Caxias, es

em todos os pontos. Foi um verdadeiro frango beça-se numa reação tita-

Sagrou-se campeão, desse esse goal que decretou a vi- nica, animada pela vontade

torneio, o gremio Desporti- teria dos gremistas sobre o unica de vencer e ás 16,25,
vo Cidade Azul, de Tubarão esquadrão barriguista. Barrica marca em belo esti-
e em 20. lugar, o Conde d' .

°
.A lo, um tento que daria a vi,

Eu F. C. de Orleans., que � • jogo toria ao seu clube e que
ficou de posse, respectiva-! Conde d Eu x I..amego desbancava assim o leão do
mente de uma linda taça e A's 15 55 sob as ordens sul, A torcida em geral a-

• A d d Ih .. ,

plaude o feito dos suburba-um Jogo e me a as. do arbrito Orlando Franca-
A 131L h h nos e com mais algumas jo-s 72 oras, cegaram laci, auxiliado pelos. bandei-

I do gadas terminara esse formi-em trem especta .os qua r S rinhas do Sul Catarinense.
disputantes, vindos de Tuba- ... davel prelio com a vitoria
rão e Orleans, que foram re-

e iniciado o encont:o entre os
do Caxias por I tento con-

quadros Conde dEu, d.e I

tra escanteio.cepcionados na gare da Tê- Orleans e Lamego, desta CI'
resa Cristina pelas bandas dade entrando em campo.
cUnião dos Artistas» e «Car-
los Gomes» e pelos teams

locais,
Após uma passeiata pelas

ruas da cidade, dirigiram-se
todos ao estadia do Lamego,
onde, ao som do hino nacio

nal, executado pelas duas
bandas musicais, foi hastea
da a Bandeira Nacional pe
lo sr. Giocondo Tasso, Pre
feito Municipal.
Depois desse áto, foram

chamados pelo juiz sr. Osmar
Bonaza, os primeiros quadros
disputantes. Soado o apito
pisam o gramado:

'"

x

Cidade Azul

O sr. Bruno Tasso e sua

exma, consorte têm o seu lar
enriquecido pelo nacimen
to de seu primogenito, ocor
rido nesta cidade.

A's 17,40 é iniciado o ul
timo iôgo da tarde entre o

Conde dEu e Cidade Azul,
sob as ordens do arbitro J u
lia Marcondes de Oliveira. Foi levada á pia batismal
O ioga decorreu bem, de- a menina Dair, filha do sr.

monstrando o Cidade Azul João Artur Soares, residen
franco dominio. te em Pescaria Brava. Ser-
Aos 6 minutos do 20 tem- viram de padrinhos o sr.

po, a linha do Cidade Azul, Pedro Francisco da Silva e

num ataque, obriga a defe- sua exma .. esposa, d. Geral
sa orleanense a cometer es- dina Custodia da Silva. O
canteio que lhes deu a vito- áto fo.i, celebrado na Matriz
ria. desta.cidade pelo padre Ber-
Decorrido � tempo regul�-I nardo Felipe.

mentar, terrmnou o torneio * * •
com a vitoria do Gremio IDesportivo Ci.dade Azul, :a- ANIVERSARIOS
grande-se aSS1m ca m p e a o,

d dE
.

Fazem anos:passando o Cem e u, para-
vice-campeão.

* * *

BATIZADOS

Sul Catarinense
"-

x

João Teixeira

5° jôgo
Sul Catarinensecom os seguintes constitui

ções. «Conde d' Eu:'" Ernon
dino, Walmor e Erwin; Jono,
Artur e Hugo; Aldo, Manuel,
Luiz, Cide Canarin. 03 quadros que pisaramLamego. Lélé, Becão e Ante-

o gramado, fõrarn os mes
nio; Marcos, Amadeu 1 e'

mos dos primeiros iogas e
Mario; Eraldo. Amadeu 2,

o iuiz foi ainda o sr. julioAranha, Paladíni e Salame,
Marcondes, que teve atua-

Foi vencsdor desse iôgo, ção bôa, O prelio íntcióuse
o Conde d' Eu,que logo aos

ás 440 e terminou com a
5 minutos de luta, marca o

'

C d A Ivitoria do ida e zu, porlo. tento, numa i nvesti ía
1 tento e 3 escanteios con-

de sua linha dianteira.
tra I tento e I escanteio.

Procuram os verde-rubros
empatar a partida, indo a,

sua perigosa linha avante

diversas vezes ao ataque, mas
a defeza orleanense, está fir
me e rechassa com firmeza,
essas investidas-dos larneguis
tas,

x

Cidade Azul
A Disciplina

Senhora Savie Sêco

Os quadros mantiveram,
se numa linha disciplinar e

as diferentes partidas decor
reram num ambiente de

camaradagem esportiva, ne

nhum fato havendo a regis
trar, que viesse empanar o

Brilho da tarde esportiva
de domingo ultimo.

6° iôgo
Conde d'Eu x Caxias

Os Juizes

Sob as ordens do i uiz
Salim Mussi, entram para
o gramado os semi-finalistas.
Conde d'Eu x Caxia�, am

bos com os mesmos esqua
drões.
Foi essa a unica partida Merecem elogios e para-

da tarde, que terminou 05 bens os dirigentes da A�so·
vinte minutos regulammta- ciação Esportiva do Sul Ca
re�, estàndo a p'artida empa- tarine;1se, que prom.?teram
tada com 1 escanteio con- o magnifico festival de do
tra 1. I mingo ultimo, o torneio ini·
Dado mais lO minutos pa- cio da temporada de 1940,4° jôgo ra o desempate, consegue não s6 pelo exito que obte-

Caxias x Hercilio o Conde dEu marcar nessa ve o referido festival, mas

P· / 16 10 d prorrogação um tento, nu- tambem pela maneira corre-reclsamente as , , a� ,

.

l' h .

d b lTa entrada de sua m· a a- ta com que orgamzaram tu-
vam dentra da em �mpoJ' sf I t-�cante, do. Juizes, bandeirinhas, cro-1>S ar ens o ar ltro LI lO

.' tas foram escolhi.Marcondes de Oliveira, os E assim,o esquadrão caxlen- nometns.

d
.

d- � H '1' L . .. dos com antece enCla, eesquadroes (io ercI Ia UZ. se, que mmutos antes v�ncla. blico nãode Tubarão e Caxias, desta brilhantemente o perigoso man�lra que o pu
.

'd d
.

't
.

j . precIsou esperar, como mUI-CI a e, assim constl UI( os.
tas vezes acontece, até se

«Hel,'cilio: Ní1!lico, Publio arranjar um arbitro.
e Ghizone; RauI, Cecí e Dô' DESPEDIDAS Aos srs, Zelindro Damia-
dÓ; Foguinho, AJamiro, Her- ani, J flime Sá e Salim Mus�
culano, Waldemiro e Heitor. José Ca'ldas Maciel e fa- sr, principais elementos da

«Caxias»: Olavo, Mozart milia, transferindo sua resi- Liga. pela maneira gentil e

dencia desta cidade para cavalheiresca com que me
""CY=�z:;!.E�;:5=�_'� Aracaj6, no Estado de Ser- receberam e trataram na

gipe, não podendo, dada mesa da imprensa, dando-

LUl·S Via"na escacês de tempo, despedi- me as notas de que preGisa�
rem-se 8essoalmente das va para esta crônica, apre-
pessoas d� suas relaçãe3, fa- sento por este intermédio,
zem,no por meio deste. nâo s6 os agradecimentos
Tormam tambem extensi- sil'lcéros, mas tarribem os

vos seus agradecimento pela merecidos parabens.
cordial acolh ido que lhe foi
feita, além da populasão des
ta cidade, aos .moradores da
Barra e Carniça,

Oferece seus prestimos na

Capital sergipana para onde
foi removido.

Essa partida que transcor

reu num ambiente gélido,
sem nenhuma emoção ou lance
digno de registro, foi a peior
da tarde,

.

Os contadores a

tuavam desordenada!Ylente,
prevalecendo as ofensivas do
Sul Catarinense que fez no

5°. minuto de jogo, 2 corneis
e um goal, que lhe deram a

vitoria, E terminado os vin
te minutos do tempo regula
mentar do torneio, marcava

o placard I x O a favor do
Sul Catarinense. A atuação
de Bonaza foi ótima, conse

guindo agradar a ambo" os

quadros.
O tearo vencedor estava

assim constituido: Manuel,
Valter e Venceslau; Rema
cho, Luiz e Elpidio; Paulo,
Horacio, Aparicio,Ari e A
.brão,

O vencido era o seguinte:
Waldemiro, José e João I;
1 anião,

.

Armandó e Tulio;
João 2, Orlahdo, Herculamo,
Mandinho e Guilherme.

As bandeirinhas para esse

ioga, estiveram a Gargo do
Caxias,

Mas os minutcssãopoucos
e termina 0'1°. tempo da pro·
va Vem ó 2°. e no placard
não é modificado, e assim
terminam os vintes minutos

regulamentares com :li vitoria

Conde, por 1 tento e I es

canteio, contra 3 e�c.81nteios.

Est€vt!i em nosso escritorio,
dando-nos o prazer de sua vi

sita, o apreciado e vibrante
cronista esportivo sr. Luis
Viana, nome assás conhecido TOM

Enlace Cadida Isolani-Vini
cius de Oliveira

2°; jôgo
Barriga Verde X Cidade

Azul. O 2° jôgo foi iniciado
ás 15,20, cujos disputantes
foram: Barriga Verde e Cida
de Azul, assim constituidos:
;«Barriga: Sagul, Nj'Jdo' e

Dario; Eugenio, Cardoso e

Odolario; Carioca, Modesto,
Mendes, Prates e Renato,

\ «Gremio: Canela, Carlos e

Nabor;)uraci, Pagé e Dam;a
ni; Dimas, Haroldo, Julio,
Batista e Cargnin, Servia
como arbitro o sr, Salim
Mussi.
\ Bandeirinhas a cargo do
Hercilio Luz. Saiu vencedor
nessa pugna, o Cidade Azul,
por um tento contra zero,
sem ter havido algum escan

teio,
Esse resultado cauSou Ver

dadeira surpresa, nos meios

pebolisticos lagunenses, pois
não se fazia crêr que o es

quadrão alvi"anil, fosse capaz
.

de vencer o quadro dos «pe·
riquitos »,

Apresentando um «onze>

bem melhqr que o do último
iôgo, o. esquadrão bar'riguista
controlou bem o cam�G, tendo
atuado com grande destaque
durante tod0 o curto tempo
da peleja,

O Barriga Verde esteve

na imprensa carioca.
.

O sr, Luis Viana reside,
presentemente, em Floriano
polis, onde tem sua séde de
representação especial da
importante firma Paul J.
Cristoph &. Cia. de New
York, Rio e São Paulo.

COMPREM OU AS�NEM

CORREIO DO SUL CASAMENTOS

Lag. 20-4 930

José Caldas Marciel
I

Apelo

Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
•• j' () iE I: IRA �Â ��

- PARA CA.SAL E SOLTElHO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento,
Isenta de penet.rar qualquer imundice.

V('et:us bar-ati§sim()§
Dispondo de operarias habilitados,

corações generosos I Realizou�se no diaA �3 do
corrente, em Hamonla, o

Veiu á nossa redação em enlace matrimonial do dr
dias da semana passada,o sr. Vinicius de Oliveira, atual
João r ulio da Rosa, re�iden- promotor público de Curiti.
te na Coloninha homem banos, com a senhorita Can
doente e impossibilitado de dida Isolani, filha do tabe
trabalhar, que nos pediu pa- lião Mansueto Isolani e de
ra fazer, por estas coluna3, sua exma, esposa d. Pn;n
um apêlo aos corações gene- cisca Schroeger Isolal1Í. O
rasos de seus conterraneos, áto civil foi realizadQ ás 4
Vive com sua mulher e um horas da taf'de na residencia

filhinho de I ano de idade, dos genitores da noiva, Ser
achando-se em extrema dJfi- viram de testemunhas, por
culdade. parte do noivo, o dr. Renato
Si alguma alma bonáosa o Barbosa e sua exma, esposa

quizer auxiliar e tiver algum d. Loli Colaço Barbosa, re-.
barracão ou lugar onde paso presentada na cerimonia pe
sa o mesmo com sua peque- la senhorita Mafalda Isolani
na -prole obrigar-se do relen- Foram padrinhos da noiva
to, será favor dirig,ir.se a o sr. Walter Scheidmantel é'
Urias Corrêa, nesta redação, sua exma. esposa, d. Maria
ou então com aproprio João Scnroeger Scheidemçmtel.
Julio da Rosa, na Coloninha, Após o contrat<;> civil, foram
para qualquer auxilio, .1'ervido a06' presentes doces I

;,...�======.=============",
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IIMarcenaria Zomer

PROPRIETARIOS:
""

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

IAIS

Clube Vera Cruz
Esta sociedade recreativa,

de Parobé festejará, com

dois grandes bailes em as

noites de 4 e 5 de maio pro
xlmo,o 9°, aniversario de sua

fundação,
* • •

Cine-Pálace
O Pálace apresentará ho

je, em duas sessões, ás 6M
e 8Yz horas, a gigantesca
produção da Warner, anelo
samente esperada pelo pu
blico lagunense:
Vitoria Amarga

• ..

RIO 18 (A, N) - O mi
nistro da Viação dirigiu, um
aviso á Companhia de Mi
neração de Carvão de 'Barro
Branco, em Santa Catarina.
comUnicando que resolveú, o
título .

precário, autorizar a

cobrança de 15$000 por quilo
de calorias de carvão nacio
nal er1tregue em naviá deven
do o decreto-lei a re,peito ser

publicac'o em breve,

A venda do
carvão catarinenSé

o senhor
é artista?

O senhor é simplês tll:rlad0f do que é bélo? A
"I;ustração Brasileira:. é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de ofj�ulho
para os brasileiros.

Os fátos
cuticsosos

Os fátos ·notaveis. As tradições nobilitantes, E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na c Ilustração
Brasileira', A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que é brasileiro•••

. Conhece mu,itas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «IlastraçãoBrasileira' focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo mensari0
que une a tradição brasileira .ao· momento que
passa. Vende·se em toda a parte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As RiquezasMaravilhosas de to
vau ser- expl()r-ada� as·
del:antada§ minas dei
U Ul:umacuan Uma
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feder-al

Por ocasião do aniversario
da Sociedade Catarinense de
Medicina, no proxirno dia
Iode Maio, é que terá lugar
essa oportuna' solenidade, á
qual comparecerão numero

sos clinicos do Estado, afim
de assistirem aos debates re

lativos aos interesses da elas- A publicação posterior do
se, bem como ás questões de

I trabalho,
em revista médica

natureza científica. do Rio de Janeiro, consagra-
De outra parte, um

con-I
rá um cirurgião modesto o

gresso Médico será igualmen- estudioso, cuia lealdade pro
te realizada com o concur- fissional e social acompanha
so dós convidados, a quem! o na sua missão humanita
se dirigiu instruções no sen- ria, - A. C. B.

-

...,

- _..
';

."

Em circular dirigida aos I tido de colaborarem ativa
médicos de Laguna, os cole- mente nessa cerimonia, con

gas da capital do Estado co- tribuindo com estudos pes
municam aproxima instala- soais sôbre os quais deverão
ção do Sindicato Médico de dissertar,
Santa Catarina, que não tar- Prontificou-se em atender
dará em filiar-se á Federação aos dirigentes daquela conhe
dos Sindicatos Medicos do cida Sociedade, o dr, Paulo
Brasil. Carneiro, que conferenciará

sôbre um caso original de
sua clinica cirurgica.
Trata-se de um estudo im

portante, dada a sua rarida
de eo êxito invulgar conse

guido graças á habilidade e

aos conhecimentos científicos
do seu autor,

Publicámos ha poucos dias! jornais do Brasil - a seno! da 'Capital da RepUbliCa,! nas crônicas e roteiros, Os chegada até a capital, onde! no não seguira o roteiro in-! tou o convite que lhe foi feí
- e publicaram todos os sacional noticia, procedente segundo a qual o governo exploradores que vieram de- teve oportunidade de falar, dicado pelo presidente, E co- to dê seguir até Cuiabá, afim

federal estava cogitando da pois, em busca, das imensas mais uma vez, no assunto, I mo era homem decidido, acei- de descansar uns dias e de-
exploração das minas de riquezas das minas tão cele- com as autoridades federais, pois ir pára Urucumacuan,
Urucumacuan, no norte de bradas nas crônicas e na Restabelecido, o homem to- contratado pela Comissão de
Mato Grosso, 'descobertas lenda, as minas de Urucu- mou o caminho de Mato Não se • • Linhas para fazer um estudo
pelo General Rondon em macuam, subim pelo rio J a- Grosso, via S. Paulo, Apare- •• esqueça! I completo sobre as possibili-
1909,. marí, porque a viagem ofe- ce aqui um pormenor que o dades da região, Mêses de-
Agora, novas. noticias, recia menores dificuldades. dá á historia feição de conto

ALMANAQUE pois, apresentou um circuns-
mais circunstanciadas, adian- Decorreram dois seculos e de fadas, Ouça bem. Disse ha tanciado relatorio, concluín-
tam até detalhes da organi- ninguem, assim, pôs mais pouco qual foi ã atitude do do TI CO�TICO do pela existencia de grandes
zação da comissão que, vai os pés nos terrenos de Uru- presidente da Comissão de reservas de ouro e diamanteé o melhor presenteexplorar as lendárias minas, cumacuam, pois a nascente Linhas, quando se convenceu Edição

na região, O_Brasil era, en-
para crianças,

a qual se comporá de enge- descoberta pelos bandeiran- de que as minas encontradas de 1940, tão, dirigido pelo Marechal
nheiros de minas, medicos, tes, longe de ser do Rio J a- eram as de Urucumacuan. A' Hermes da Fonseca, a quem
batedores, enfermeiros e até marí, nertencia ao rio Gi- Deu-se pressa em anunciar a o presidente da Comissão en-

, . , venda em toda a partede um avião para o' serviço Paraná, todo o Brasil a descoberta, viou o relatorio com as SLI-

de levantamento aêro-foto- O General Rondon dis- concitando os coraiososa·. gestões aconselhadas pela sua

grametrico. corre sobre o assunto com ex-l que fossem explorá-Ias. Pois prática e seu patriotismo, O
Torna-se interessante, ás traordinaria facilidade, Faz I bem, de viagem de regresso marechal respondeu que dei-

vesperas do inicio da explo- LIma ligeira pausa para á região das minas, o presi- * A historia do Im- xasse ele lado a questão, O
ração ha tanto tempo pre- continuar: dente encontra com um ho- I

per ia lncáico con-
Estado não devia tomar a si

conizada por Rondon, a pu- - Em 1909, o presidente mem alquebrado, cadaverico * * tem paginas mara-
a exploração de minas, _Ani- ,

blicação da interessante en- da Comissão de Linhas Tele- mesmo, dernostrando, logo vilhosas, Ha um episodio, rnados pelas palavras convio
trevista do eminente serta- graficas de Mato Grosso.,,! á primeira vista, ser um es- com sabor de lenda, que os

centes do relatorio, os parti
nista sobre o assunto, - Cujo nome é general trangeiro. O presidente per- historiadores peruanos fixa. cular.es organizaram-se' para
Diz o General Rondon so- Candido Mariano Rondon'''lguntou-lhe quem era e que ram para dar o traço de explorar as minas de Urucu

bre ás minas de Urucuma- � interrompemos, fazia origem de uma raça indigena rnacuan, A guerra de 1914
cuan: Co� um s?rriso, o ilustre'

_ Sou o Dr, Moritz _ que forjou a mais bela civi- provocou o fr�casso,de uma
- A historia dessas minas sertanísta objeta: disse o

'

estranho forasteiro. lização no alvorecer do No, empres� qu� tinha ,a frent,e
remonta ao ano de 1771, ..:._ Não sei. Não sei o no- Engenheiro de minas norte. vo Mundo, Aqueles dois I um sermgueiro do, no Mad�l-
quando foram descobertas

d h mO" I americano. ludibriado pelas indios ezressos das brumas ra. Outra tentativa partiu
Pelos bandeirantes paulistas,

me o ornem. prmcipa t:>

d i d R' b" f to Vamos para a informações falsas de um tal do,misterio que envolvia a aqut o 10, tam em para"
,

Vila Bela era então a capi- aqui e o ra ,

f E
'

f t P id 'presl'dente da Comissão de Ilha do Sol foram ter ao
racassar. nquanto Isto, os

tal da antiga capitania de ren e. or acaso, o presi en- ""

"d
'

Mato Grosso, Rolim de te da tal Comissão deu com Linhas Telegraficas de Mato continente para erguer ale anos, Iam
Estado �' ate que

Moura tinha ordens de Lis- as minas de Urucumacuan. Grosso, que espalhou pele no alto Perú, o poderio dos surg� o �stapo 'daVa, cem
bôa para instalar a sêde do Como foi isto?! E' o que mundo ter encontrado minas incas, Para assegurarem o

a r Vai
o resi en�e e-

I' A C
,-

de riquezas fabulosas, conhe- exito de sua missão ocor-
tu Ia' argas - a marc a pa-

govêrno em um ponto pro-
vou exp tear. omissao ,

êst E t di
. ,

t b Ih 1 cidas pelo nome de Urucu- reu-Ihes inicialmente a idéia ra o oes e, s a rvisa rnspi-:
ximo ás fronteiras com as

ra a ava, aque e ano, no re-
di d E h' d

conhecimento da faixa entre macuan de preconizarem um codigo rou o iretor e ngen ana o

I possessões espanholas, Daí
Cuiabá e Santo Antonio do de moral no decurso da pe- Exército, o General Sampaio,

surgir Vila Bela, á margem - Não foram necessárias regrinação entre ,as tribus a a.tacar d,: frente a explo,-direita do Cuaporé. A" cer-
Madeira, Durante nove lon. "

I -

d
.-

d d' A 2000
muitas pa avras - prossegue errantes, Esse codigo resu- raçao as = =v= as ml.-canias da cidade faziam a gos meses, percorreu .u G I R d T d'I rl ,o enera on on -

para mia-se na predica seguinte: z:as, ransrnitru o seu esc-

riqueza dos aventureiros de qui ometros ....e, terreno igno-
que os dois se e,ntendessem. G M 1 R b 1

d 1 dc ci 'I' d « No estar ocioso no roubar JO ao en. anue a e o e

então, os bravos bandeiram- ra o pe o mun o CIVI iza o. O engenheiro norte-america-
'

doi 1 idê
Q d I b

'

e no mentir s
, E, foi assim os OIS evararn a I ea aos

tes paulistas, pois o ouro era
uan o a cançou as ca ecei-

altos poderes da administra-
abundante e da melhor qua-

ras doGi-Paraná, o Presiden- que o gentio peruano conse·
- -

Ih A,

d C
- " guiu fundar um Imperio ful- çao, que nao es negou apOIO,

lidade, A curiosidade hu- te a omissao, que ia co-
Foi/nomeada um'" comissãohec'a as ônica<; dos ba

V
gente, àté mesmo através ...

mana, entretanto, não tem
n ,I cr - n-

ENDE-SE, POR MOTI- para estu.dar o prOl' eto de
de a t s meçou a esta das suas criações artisticas,

limites, E os bandeirantes, I
Ir ,n e, co �

-

uma expediç-ao· a Urucuma-bele e co açoes ent o
VO DE MUDANÇA PARA

- De fáto, se aglutinadosnaturalmente os mais ousa-
c r mpar re ,

cuan. Sera', naturalmente,I d FORA DO ESTADO, UMA humanos, de ontem como de
dos resolveram ir além em que era e o que se escor-

uma expedl'ça-o dot'ada de to-, ,

t'n va aos s us olhos U CASA COMERCIAL DE SECOS hoie, juntassem a ação na
busca de terreno mRis rico. I a

,

e ,m
do .... aparelhamento neces"a-d t Ih d d E MOLHADOS, DENOMINADA vida social observando á .J -

Desceram o Guaporé até en- exa�e' mal� e a a o ,<1 «D.ospensa Famloliar», MUI- 1 I rio aos fins a que se destina.
eg e f co est belec risca aque a tri ogia de man-

contrarem ° Cabixi e SL..bi- r lao '" 1, U r a, _1- E, a' porta de seu apartamen.da ve dad ra loe I ç-
TO BEM AFREGUEZADA, 51- damentos fundamentais, por

ram por este até as suàs a r �l ,a Iza ao
TUADA EM O'TIMO PONTO DO to despedindo-se do reporter,das celeber lmas mmas de certo, nem seria neeessaria

c<lbeceil'as, Como sabemos, U
r, CENTRO COMERCIAI.. a legislação copiosa que en' o General Rondon, fazia-nos

as entradas não se faziam rucumacuan,
esta pergunta',volve toda a humanidade

sem combates incessantes Então, o presidente da rmxxxx:U:XXx:n:::r:Xxx::n E os povos então seriam real- - Não parece um como
Gon1 as tribus de índios, Por Comissão de Linhas Telegra- mente felizes, Mas, o egois- de fadas estas historia das
isto, a primeira expedição, fiCas fez um relatario sobre I mo do homem, a imperfeição minas de UrucUn1acl.lan 1
depOis de alcançar as nas- a de�coberta e mandou,o pa- Dr. João de Oliveira do seu carater, as tendencias
�ente5 do Cabixi e Verificar ra o goVerno no Rio de .J a- ADVOGADO I psicologicas, a diversidade de
a impossibilidade de prosse- fieiro, E não se esquecela de � sentimemto os, gostode peca-guir viagem, retornou ii Vi· espalhar a bãa nova pelo Trata de inventarias e àrrola-

do, O Odl'O, a ,.:',::le de "I'n-
B 1 B A rnentos; advoga no forum eivil, -'"' v

Ia e a. rásil inteiro, riqueza es� criminal e comercial. gança; a Gupidet, enfim, tu-
O espirito daqueles bravos, tava á disposição dos que EstRITORIO:

do e tudo aue corrempe a
tiVessem interesse erri explo- Rua 13 de Maio) 3 "1

porém, não conheCia desani- Telefone, 86
« imagem e semelhança de

mos nem derrotas, E novas
rá,lo, Mêses depois, o nosso Deus', exigiu imperativa-,

b' d LAGUNA
expedições se organizaram, amigo era o fIga o, por mo-

mente a adoção de f6rmulas
sempre obrigada., a retroce- tivo de saúde, a dar uma legais, cada vez mais rigidas,
der devido á superioridade cada vez mais drásticas, pa-
númerica dos indigenas e ao ...... ra a subsistencia dJ respeito
seu ardor combativo na de- ao direito de terceiros, Nem
fesa das terras em que vi· DR. PAULO CARNEIRO assim, entretanto, é possivel
viam, A última expedição, MEDICO DO HOSPITAL conter o mundo de ambição
.me1hor aparelhada, foi além que se agita no interior do
das vertentes do Cabixi e Cirurgia _ Doenças internas _

homem de hoie, E a huma-
encontrou a nascente de ou- nid3de, em meio aos esplen-
tro rio, que, precipitadamen- Ondas curtas - Eletrocoagulação . dores desta civilização, vive
te, os expedicionarios julga- C()n�ulta� angustiada, inquieta, tortu-

ram fosse a do rio J amarí, rada pelo enigma do d,::stino .. :

erro que não devemos estra- Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas Mais felizes foram os in-
nhar, pois a geografia da-

« Consultório, das 15 ás 17» cas, adstritos apenas áquele
quele tempo era, natural- codigo que os incitava ao

mente, falha. O engano fi- L A G UNA trabalho, a não roubar e a

cou registrado, entretan,to __ não 111entir,

Sindicato édico de
Santa Catarina

I: . .

.Instítuto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Metabolismo basal

(Do'Jornal «O Estado de
Mato Grosso », de Cuiabá)

'"

Dr.' Djàlma Moellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

,It>� COM PRATiCA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

CtinÍéll. Médica em geral, pediatria, doen

ças do ·slstetTIa nervoso,

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

EspeCializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro,'

,

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, Visicula, biliar, €stomago,
etc" Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletróc�rdiografia clinica

(Diagnostico preciso das rnolestias cardiacas pofmeio
de ti'(\Cados eletricos),

(Determinação dos distutbios das glandulas de sê'

ereção interna),

SONDAGEM 'DUODENAL

COMPREM OU ASSINE:M
CORREIO- DO SUL,

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis),

Gabinete de fisioterapia
ENDE�SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sud0este, por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste
sue-ste, Confronta pelo No
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais, Para quaisquer outras
informações, com o Viga rio
da Paróquia da Laguna.

Ondas cUrtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc,

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico,

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195

"VIRGE ESPECIALI DA E"
de WETZEL & .. CIAo JOINVILE (Marca Registrada)

o ideal para cozinha, lavanderia e lavadeira

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




